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Poesia, prosa e as teatralidades da linguagem: 
limes e limens

Com “Poesia, prosa e as teatralidades da linguagem: limes e limens” a 
revista outra travessia conclui a vigésima quinta edição. Ela está dedicada a 
discutir os modos pelos quais a modernidade opera suas ações e como con-
quista seus resultados. A reunião dos ensaios aqui publicados orientou-se pela 
seleção de textos que destacassem o modus operandi do moderno, analisan-
do criticamente sua teoria e prática. Não é fortuita a presença nesta edição 
de vários trabalhos analíticos em torno do contraste entre o objeto literário 
propriamente dito com outros modos de pensamento artístico. A literatura, 
em especial a contemporânea, busca evidenciar a paradoxal e significativa 
distância que a arte moderna mantém de seu mais precioso desejo: o de anu-
lar a relação dicotômica entre arte e vida. Ainda que negando seu desejo, a 
modernidade mantém arte e vida em instâncias separadas e, nesse sentido, ao 
negar seu desejo reafirma os princípios práticos que organizam o pensamento 
e ações dessa mesma modernidade. O pensamento moderno e o exercício de 
sua teoria na modernidade progressista geram aporias. A seu modo, a litera-
tura contemporânea questiona essa aporia ao abandonar a busca de um mero 
“fazer” artístico, marcando por outro lado e de modo bastante intenso seu 
“desejo” de arte e colocando-o no mesmo nível do “desejo” pela vida. Esse 
“desejo” nunca é congelado em uma forma essencial, ele se move por encena-
ções da mitologia mesma da literatura, da arte e das ciências humanas.

O ensaio “Mínimos teatros: poesia contemporânea e ética” de Paula 
Glenadel oferece destaque a algumas peças em que a linguagem assume o 
comando da ação e a alguns poemas em que o entrelaçar de alteridades discur-
sivas constitui o modo enunciativo do texto, configurando um mínimo teatro 
da ética, no sentido de que ela abre a cena do pensamento para a entrada de 
um outro desconhecido, por vir. Em “Paula Glenadel/Nathalie Quintane: as 
vidas da tradução, ou do pé à dança”, Susana Scramim analisa na obra de duas 
poetas contemporâneas, Glenadel e Quintane, os gestos de escrita poética que 
formulam definições, aplicam atributos, criam tropismos e, simultaneamen-
te, os desconstroem, na medida que colocam o próprio processo de nomeação 
da poesia em xeque nessa experiência de escrita. A autora nomeia de teatra-
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lidades da linguagem esse processo de desconstrução da linguagem própria 
do texto. Essas encenações da escrita colocam em evidência os limiares das 
suas formulações construídas com base em contradições. Deixa, com isso, 
de tratá-los como limes/fronteiras e os expõe em carne viva, ou seja, como 
contradições – que são – não resolvidas. A escrita que resulta desse modo 
de compreender a si mesma apresenta-se como teatral, uma vez que já não 
representa nada, não está no lugar de nada, ao contrário, apenas é.

Em “Quase-Teatro: o pensamento-escrita de Paula Glenadel” de 
Manuela de Medeiros Quadra organiza-se uma análise e argumentação da 
“prosa poética teatralizada” de Glenadel vista como um trabalho de “pensa-
mento-escrita”, formula-se o conceito de “quase-teatro” em que o que está 
em jogo é a própria linguagem colocada em cena, ou a linguagem teatraliza-
da. Concluindo a partir do pensamento de Jacques Rancière acerca do “tea-
tro imóvel”, que é possível pensar esse novo modo de operar da linguagem 
contemporânea como teatro, isto é, como um teatro sem ação.

Desenvolvendo esse gesto de imobilidade diante da insistência na ação 
ditada pela ansiedade moderna, o ensaio “Ao rés do chão — Figuras da 
prosa nas poéticas de Fernando Assis Pacheco e Manuel de Freitas” de Tamy 
de Macedo Pimenta analisa a obra poética de Fernando Assis Pacheco e 
Manuel de Freitas a partir do argumento de que o gesto de impotência é um 
tipo de encenação em suas escritas. No mesmo sentido, o ensaio “De como 
e quando se pode ler um enjambement” de Filipe Manzoni desenvolve o ar-
gumento de que o impasse entre verso e prosa observado na poesia de Caio 
Meira demonstra a prevalência de um gesto de leitura sempre sujeito ao con-
tingente e acidental e não à noção diretiva do projeto moderno tout court. 
Yuri Kulisky, em “O espaço liso e o diagrama aberto: a topologia poética 
de André Vallias”, propõe que há uma passagem da imaginação fonética da 
página para uma imaginação topológica na poesia de Vallias, alterando com 
isso sua relação com o verso tradicional. De algum modo, é o que propõe 
Diego Reis no ensaio “Espectrofonias no teatro de Nathalie Sarraute”, onde 
se pode constatar que o que ele denomina de “espectropoéticas” se configu-
rariam como exercícios de experimentação vocal e de escuta marcados por 
traço lacunar, por reduplicações e ressonâncias que caracterizariam a inde-
terminação da ausência-presença como o procedimento formal privilegiado 
dessa dramaturgia. Em “No palco do século: variações contemporâneas do 
topos do ‘teatro do mundo’ na poesia de Alexei Bueno”, Rafael Campos 
Quevedo propõe uma leitura das variações da metáfora teatral na obra de 
Alexei Bueno como forma de enfraquecimento da realidade e embotamento 
da experiência autêntica com o mundo.

Nesta edição, em função da complexidade das questões com as quais 
lidamos, demos destaque aos livros Belo Horizonte Boulevards, de Masé 
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Lemos, Bye bye Brasil, de Patrícia Lavelle e Jacuba é gambiarra, de Sabrina 
Sedlmayer, que foram resenhados respectivamente por Filipe Manzoni, 
Susana Scramim e Marina dos Santos Ferreira.

Com uma escrita bastante marcada por um desejo de produzir expe-
riências sensíveis e inteligíveis em meio a processos de formulação escrita, 
a literatura contemporânea responde à exigência de sua tarefa com uma 
atitude que pode ser interpretada como uma negação às fronteiras de gênero 
e às concepções de seu próprio fazer artístico estabelecidos de antemão, ao 
mesmo tempo que propõe uma prática escrita cuja função é dar a ver lugares 
e paisagens criados a partir de cenas (re)tomadas de sua mitologia textual. 
Nesse processo de escrita cria-se uma relação entre voz (querer dizer) e lin-
guagem (ser obrigado a dizer) que implica o enfrentamento de uma das for-
mulações mais radicais da arte moderna, a saber, reelaborar a relação entre a 
escrita e a produção de um pensamento que se mantenha ético.

Os editores
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